
POR UMA VERDADEIRA CULTURA DA VIDA HUMANA

ESTRÉIA para 2007

A.
Inspiração

· Texto bíblico: 
Sb 11,23 - 12,2

· Encíclica:
“Evangelium Vitae”

B.
Formulação

«Tu amas tudo o que criaste. E nada do que fizeste te desagrada..., porque todas as coisas são tuas e o teu sopro as envolve e penetra, ó Senhor que amas a vida» (Sb 11,24.26; 12,1).

Deixemo-nos guiar pelo amor que Deus tem pela vida

Numa hora em que a vida está especialmente ameaçada, empenhamo-nos como Família Salesiana em

(
assumir com gratidão e alegria a vida como um dom inviolável;

(
promover com paixão a vida como um serviço responsável;

(
defender com esperança a dignidade e a qualidade de toda vida, sobretudo da mais fraca, pobre e indefesa.

C.
Motivações

A Estréia quer ser “uma reafirmação precisa e firme do valor da vida humana e da sua inviolabilidade, e, conjuntamente, um ardente apelo dirigido em nome de Deus a todos e cada um: respeita, defende, ama e serve a vida, cada vida humana! Unicamente por esta estrada, encontrarás justiça, progresso, verdadeira liberdade, paz e felicidade!” (EV 5, itálicos originais).

“Deus criou o Homem para a incorruptibilidade; fê-lo à imagem da própria natureza. Mas a morte entrou no mundo por inveja do diabo; e disso fazem experiência aqueles que lhe pertencem” (Sb 1,13-14;2,23-24). Cf. a morte de Abel por Caim (Gn 4,2-16). 

“A pergunta do Senhor «que fizeste?», à qual Caim não se pode esquivar, é dirigida também ao homem contemporâneo, para que tome consciência da amplitude e gravidade dos atentados à vida que continuam a registrar-se na história da humanidade, para que vá à procura das múltiplas causas que os geram e alimentam, e, enfim, para que reflita com extrema seriedade sobre as conseqüências que derivam desses mesmos atentados para a existência das pessoas e dos povos” (EV 10).

D.
Por uma verdadeira cultura da vida humana
Perante uma cultura de morte somos chamados portanto a tomar a vida como evangelho e retomar o evangelho da vida, para celebrá-lo e servi-lo.

“Interiormente renovados pela graça do Espírito, «Senhor que dá a vida», tornamo-nos um povo pela vida, e como tal somos chamados a comportar-nos” (EV 79).

1. Vida como evangelho
A vida é uma vocação e uma missão; isto implica:

· receber e amar a vida como dom

· assumir responsabilidades pela vida como tarefa

2. Evangelho da vida
Cristo veio para que todos tenham vida em abundância, e isto requer o nosso empenho pastoral e educativo

(
servi-la e fazê-la crescer, doando a própria vida

(
defendê-la, especialmente a dos que estão em desvantagem: crianças, pobres, doentes, idosos; trata-se de um ministério da família, da igreja, da escola, que se põem a serviço da vida



(
formar 

· à plenitude de vida: sentido da vida e projeto de vida

· ao respeito e promoção: vida e sexualidade, vida e ecologia, vida e dignidade humana

· ao dever: consciência moral do valor incomensurável de uma vida digna e plena

3. Programa “salesiano” pela vida
Para criar uma cultura da vida é necessário fazer brilhar a novidade original do Evangelho da vida. Isto implica em que:
(
todos os membros da Família Salesiana proponham estes conteúdos desde o primeiro anúncio do Evangelho e, em seguida, também na catequese e nas diversas formas de pregação, no diálogo pessoal e em cada atividade educativa;

(
educadores, professores, catequistas e agentes pastorais ponham em relevo as razões antropológicas que alicerçam e sustentam o respeito por toda a vida humana;

· todos trabalhemos em rede com quantos estão empenhados por fazer surgir uma nova cultura da vida (cf. EV 82).
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